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PROVÍNCIA DE S. PAULO 
A redacçãn não é solidaria com as 

ideis emittidas pplos í*ollaboradnres. 

Dois poetas 
i 

A revolução levada a cabo na 
Inglaterra pelo gênio de Crom-
wel, teve panegyristas mais illus-
três 4 0 que a monarchia dos 
Stuarts, cujo throno cahiu com a 
cabeça de Carlos I. 
No ÇBCÍO da desordem geral ap-

pareceb Milton ; e como para se 
conhecerem os homens de talen­
to superior, basta olhar para el-
les, o auctor do Paraíso Perdido. 
chegou a ser secretario de Oli-
vier Cromwel. 
Naquelles tempos calamitosos, 

n:um dia do mez de Julho de 
1653, entrou um homem na torre 
de Londres, e chegado que foi ao 
ultimo andar deteve-se diante da 
porta d'um caiabouço onde mal 
se distinguia o desgraçado que o 
occupava ; a sua fronte estava 
sulcada com os signaes profun­
dos que a desgraça estampa no 

FOLHETIM 

rosto dos homens e que se con­
fundem com os estragos da ve­
lhice. 
O preso era Davirant e o que o 

ia visitar era Milton. 
—Foste fiel á entrevista, disse 

com amargura o poeta proscri-
pto. Propheta da desgraça, to­
das as tuas predicções se têm 
realisado ; cahi de tal altura que 
não ha mão humana que possa 
erguer-me do abysmo. Comtudo 
Deus deu-me meios para comba­
ter a minha dor. A Republica, 
encerrando-me nesta prisão, não 
poude arrancar-me das mãos a 
íyra. 
— E se eu lhe restituisse a liber­

dade ? 

— O h ! se eu fosse livre ! excla 
mou Davirant. Oh / a luz, o ar, 
a independência ! 

Neste ponto calou-se como que 
envergonhado das suas profun­
das agonias, e proseguio em tom 
mais tranquillo : 

— S e eu fosse livre, que pode­
ria fazer ? O edifício da minha 
fortuna desabou !... pobre, lu-
ctando sempre com a recorda­
ção da minha riqueza ; a escra­
vidão ou a liberdade... são in-
differentes para mim ; serei sem­
pre desgraçado. 

—Ora vê lá onde te conduzio 
a tua rorfiada obstinação ! 

•—Dize antes a minha lealdade. 
A minha elevação devi-a a Car­
los Stuart. 

—Se a Republica se mostrou 
severa, não deixou porisso de ser 

191) 
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0 VENTRILOQUO 
TERCEIRA PARTE 

Leonida e Jorge 
XXIII 

—E ' o senhor quem toma conta da 
casa ? exclamou Jorge. 
—Eu mesmo, sr. Pradel.. .respon­

deu o israelita. Fui encarregid» de 
cuidar das flores do jardim, de con­
servar os trastes, e de mostrar a casa 
ás pessoa* que se propuserem alu-
gal-a.. . E' um encargo de confiança, 
que procuro desempenhar conscien-
ciosamente.. .Qier veros comm >dos, 
sr. Pradel /.. .E' possível, embora co­
nheça a casa tâo bem como eu... 
0 tenente retrucou com violência : 
—Então Daniel Metzer parliu?... 
—E' verdade, Sr. Pradel... 
—Ha que tempo? 
—Ha oito dias... 
— E levou a senhora comsigo ? 
—Está visto /... 
—Para onde foi elle ?... 
— 0 Sr. Metzer náo m'o disse e já vê 

que não me ficara b'm espreital-o.... 
Nada, que sou uni homem de bem... 

romo por testemunha o Deus de meus 
pães... 
Jorge introduziu urna moeda de 

cem soldos na màoganchosa do judeu 
e continuou dizendo : 

—E' possível que não saiba o que 
desejo saber.. .Responda,pois ao que 
lhe pergunto.. .0 Sr. Metzer voltou 
para Boudjareck ? 
—Não, senhor ; lá isso não. 
—Tenho toda a certeza que sabe 

onde elle está.. .Vamos.. .queira di-
zer-nVo... 
— 0 que lhe posso informar é que 

elle embarcou n'um vapor e que o 
vapor partiu para a França...Não 
lhe sei dizer mais nada.. .Ha, porem, 
uma pessoa que talvez lhe possa dar 
maiores esclarecimentos... 
— Q lem é essa pessoa ? 
j-A criada Dolores... 
—Pois ella não acompanhou os 

amos ? 
— O Sr. Metzer despeiiu a pobre 

mulher, duas horas antes de embar­
car. 
— E onde poderei encontrara Dolo­

res ? 
—Não estou bem lembrado ; mas é 

possível que um segundo escudo de 
cinco francos consiga avivar-me a 
memória... 
Jorge tornou a raettor a mão na ai-

gibeira, eo judeu indicou-lhe a mi­
serável bodega onde se tinha abriga 
do a mulata, emquanto náo achava 
nova arrumação. 
0 tenente dirigiu-se logo para ali, 

justa : a fidelidade não é um cri­
me. 
— S e o não é, porque estou en­

tão encerrado nesta torre? 
— E m breve sahirás delia. 
— E a quem deverei esse fa­

vor ? 
— A mim. Esta prisão é muito 

escura, William !... Quereis res­
pirar um ar mais puro, vêr o céo 
e a luz ? 
—Sim, quero. 
—Pois estás livre , aqui tensa 

ordem para te darem a liber­
dade. 

A commoção que Davirant 
sentiu foi tão intensa, que du­
rante alguns momentos não pou­
de pronunciar uma palavra ; por 
fim disse : 
—Fizeste o quç talvez um dia 

eu venha a fazer por ti. 
—Julgas isso ? 
— Q u e m sabe ? As grandezas 

políticas são extremamente frá­
geis. 

(Continua.) 

Uma maravilha cie 
oir*u.r*gia 

Calderoni, sapateiro italiano,es­
tabelecido em Nova-Ycrk. uma 
noute em que dormia tranquilla-
mente no interior da loja, foi 
despertado pelo ruido d'uma ten­
tativa de arrombamento. 
Levantou-se cautelosamente, e 

viu a mão d'um indivíduo que lhe 
cortava o vidro da janella, e a ca­
beça pouco depois assomou a 
abertura. 
Calderoni, pegou em um rewol-

esperando que Leonida houvesse con­
fiado á criada alguma carta para elle, 
ou pelo menos utna lembrança qual­
quer. 
Mas não ; Leonida não deixara coi­

sa alguma... 
A mulata votava, como sabemos, a 

maior sympathia ao lindo militar. 
Por conseguinte não pòz a menor 

duvida, em dizer lhe tudooque sa­
bia ; mas, por infelicidade, as infor­
mações que tinha a dar não valiam 
muito. 
Entretanto Jorge sempre soube por 

ella que, graças aos cuidados de um 
medico de Blidah, Ricardo Elliot pu­
dera levaut ar-se da cama, dois ou três 
dias depois do seu accidente, e que 
Daniel Metzer, tendo tido com o ban­
queiro um x breve conferência, mos­
trara-se por essa occasião possuído da 
cólera mais violenta. 
Apenas os dois homens regressaram' 

a Argel, para onde tinham seguido1 

juntos, Daniel, muito admirado de 
encontrara mulher em casa, tinha 
tido com ella uma disputa medonha, 
passando das exprobações ás injuriass 
ás vias de facto. 
Leonida maltratada pelo marido, 

espreitada, fechada á chave, sem po­
der communicar com o exterior, pri­
vada até dos serviços de Dolores,tinha 
sahido do quarto ôu antes da prisão, 
onde levara a chorar dia e noite, para 
ser transportada aocáes onde embar­
cou u'um paquete que largava para 
Marselha. 

ver e atirou ; o homem cahiu de-
samparadamente. Depois o sapa­
teiro foi fazer a sua declaração. 
O corpo, estirado no passeio 

de Pearl Street, foi immediata-
mente transportado para Cham-
bers Street Hospital. Ninguém 
podia esperar que o ladrão se 
salvasse... A bala tinha entrado 
pela fonte esquerda. Pelo buraco 
da fenda sahia a massa encephali-
ca. 

Um cirurgião, comtudo, tentou 
tratar d'este homem, ferido d'uma 
maneira tão terrível. Começou 
por diminuir a matéria cerebral 
que sahia, depois procurou extra-
hir a bala. Provou-se, com o au­
xilio d?um pequeno apparelho ele-
ctrico, que ella se alojara no cé­
rebro e que era impossível extr^ 
hií-a... 

Não se importou com ella, e 
poz-se a alargar, a arredond -r a 
chapa, afim de applicar uma 
placa de chumbo, cuja superfície 
interna se adaptasse ás depressões 
do cérebro posto a descoberto. 

O paciente depois de ficar por 
muito tempo insensível, acabou 
por voltar a si, imagine-se o alvo­
roço com que o pessoal espiava 
aquelle despertar... 

Muito fraco, poude todavia es­
crever o seu nome. e no dia se­
guinte pronunciou algumas pala­
vras. 

A criada a quem Daniel mandara 
embora, duas horas antes, querendo 
dirigir um ultimo aceno ou um olhar 
de despedida á sua estimada e infeliz 
ama, tinha-se escondido perto de casa 
e náo tinha podido conterás lagrimas 
ao vèr a Sra. Metzer pallida, magra, 
inteiramente mudada... 
Jorge mostrou-se liberal para com 

a boa da rapariga, que chorava ao 
referir-lhe aquetla lugubre partida, e 
voltou para casa, com o coração es­
magado, o espirito abatido pela mais 
profunda tristeza, cançado da vida e 
desesperando do futuro... 
Muitos tnezes durou-lhe aquelle 

immenso desanimo, e por uma carta 
escriptapeloSr. Domerat ao sobrinho, 
e reproduzida na primeira parte d'es­
ta historia,vimos que Jorge nem mes­
mo tentava dissimular o seu estado 
moral OJ que se o tentava era em 
vão. 
Tornemos agora um pouco atraz, e 

oecupemos-nos de Passecoul e Ra-
quin. 
A auetoridade militar tinha acaba­

do de instaurar o processo aos dois 
miseráveis, processo, aliás, simplicis-
simo, porquanto o zuavo e o caçador 
tinham sido presos em ílagrante de­
lido de associação com uma quadri­
lha de malfeitores que saqueavam á 
mão armada as casas particulares e 
os carros de viaçáo publica. 
(Cmtmúauí 



lMFtiltiNSA ITUANA 

Ojornalismo na 
A m e r i c a 

O Petii Journal, de Pariz, refere 
alguns tours de force dos jornaes 
americanos realisados ultimamen­
te, por ocasião da eleição presi­
dencial em França. 
A noticia sabida em Versailles 

as 6 hora* da tarde, foi publicada 
com todos os seus pormenores 
essenciaes, em New-York, antes 
das 3 horas da tarde do mesmo dia. 
Como New-York está a mais 

de mil e quinhentas léguas geo-
graphicas a oeste de Pariz, o sol 
marca meio dia na capital ameri­
cana, quando os relógios da capi­
tal franceza indicam 5 horas c 5 mi­
nutos da tarde. 
No dia seguinte ao da eleição 

presidencial, i de Dezembro, os 
jornaes de Now-York. antes das 
7 horas (tempo New-York- da­
vam oacompte-rendus da Assembléa 
de Versailles, publicados em 
Pariz pelos jornaes da manhan do 
mesmo dia (tempo de Pariz . 

Faisca oloctrlca 

De Mercês do Pomba, escre­
vem á Gazeta d? Noticias : 
No dia 2 do corrente, no logar 

denominado Paciência, na fazen­
da do sr. João Antunes, cahiu um 
raio. fulminando uma filha d'esse 
fazendeiro, casada com o sr. Cân­
dido Lima. e um camarada do 
seu marido. Este quasi enloque-
ceu ao chegar á casa, quando viu 
a esposa morta. 

Na oceasião em que cahiu o 
raio, a infeliz senhora estava dan­
do alimento a três filhinhos, que 
nada soífreram além de grande 
susto. 
A casa do sr. Cândido ficou 

grandemente estragada, suppon-
do-se que sobre ella cahiu mais 
de uma faísca. 
O facto causou grande conster­

nação. 

jXomeaoâo 

Por acto do governo provin­
cial foi concedida ao cidadão Do 
mingos José Ferreira Júnior a 
exoneração que pediu do logar 
de administrador do núcleo colo­
nial do Cascalho e nomeado para 
substituil-o o nosso amigo osr.He-
leodoro Antônio da Costa Ferrei­
ra. 

E' com pesar que vemos esta 
nomeação,porquanto fica o ma­
gistério-particular privado da ac-
tividade e da dedicação do nos­
so amigo e ainda mais a nossa so­
ciedade de um cidadão que sem­
pre se impoz a estima publica pe­
las suas qualidades pessoaes. 

O fanatismo 
E1 sempre pernicioso e acarre­

ta más conseqüências o fanatis­
m o religioso. 
Ultimamente, em Itapagipe, na 

Bahia, José Pedro Alexandrino, 
possuído de zelo fervoroso pelo 
protestantismo de que é adepto, 
entrou na igreja do Rozario em 
oceasião de festa e furioso por 
ver o culto ás imagens, prestado 
pelos fieis,encaminhou-se para as 
que lhe estavam mais próximas e 
despedaçou-as. 
O desvairado fanático foi pre­

so. 

C a l çameuto de aço 

Uma fabrica de aço do Chica­
go ; Estados-Unidos, acaba de fa­
zer 5o toneladas de trilhos de aço 
destinados a calçar um trecho da 
rua naquella cidade. Esses trilhos 
cujo comprimento é de cerca de 
cinco metros, são largos na parte 
superior e estiradas. Os trilhos se­
rão collocados parallelamente,se­
parados entre si por intervallos 
cheios de uma composição privi­
legiada que se diz-muito dura e 
resistente. Se a experiência der 
bom resultado, projecta-se calçar 
por este modo as ruas em que ha 
grande circulação de vehiculos 
conduzindo cargas muito pesa­
das. 

Instituto d o N o v o 
M u n d o 

As aulas do Instituto do Novo 
Mundo funccionnarão provisoria­
mente na casa de rezidencia do 
professor Tristão Mariano, por 
motivos imprevistos. 

I m p o r t a n t e iclóia 

Foi apresentado á Assembléa 
Provincial e lido no expediente 
um requerimento e prospecto 
para a incorporação de uma 
companhia de navegação a va­
por entre o Brazil e a Europa. 
Assignao prospecto o illustre of* 
ficial da armada vice-almirante 
barão de Jaceguay. O capital 
com que a companhia se organi-
sará será de 3.5oo:oooS em 
acções de 2oo§ooo. 

O P a p a 

O papa enviou uma carta ao 
Imperador do Brazil concedendo-
Ihe uma audiência. 

i í IISÍSÍÍX 

A Rússia expulsou do seu 
exercito três officiaes austríacos 
que estavam ao serviço d'elle. 

RECREIO 

Escreve um namorado : 
« Se me deres uma trança do 

teu perfumado cabello, será esse 
objecto relíquia da minha adora­
ção.» 
— Que lhe dê uma trança /... 

exclama ella, indignada. Então el­
le pensa que as trancas não cus­
tam dinheiro ?!.. 

O sr. commendador Simplicio, 
encommendou a um carpinteiro 
uma mangedoura para o seu ca-
vallo. 
— D e que altura quer ? 
O nosso homem, tomando cer­

ta posição imponente ; diz : 
—Desta, mestre ; onde eu che­

go, pôde chegar qualquer burro 

—De um official de justiça que, 
era vesgo, dizia um escrivão : 
— T e m um olho concluso, e o ou-

jtro com vista ás partes. 

Visita 

Pomos, hontem.honradoscoma vi­
sita do illustre brazileiro exm. sr. 
conselheiro Tüonaaz Alves. 
Penhorados, agradecemos a s. exc. 

esua prova de consideração testemu­
nhada á nossa folha. 

| —Hei de atirar-te tão alto, di-
3zia um hespanhol a um sujeito 
| com quem brigava, que tu náo 
morrerás da queda, 
— D e que hei de morrer então ? 
— D e fome. 

Nossas alegrias são principalmente feitas 
de dores, porque o que ellas tem de melhor 
é o desejo. 

H. Conscience. 

C o n v o c a ç ã o cie oi*ed.o-
res 

A 16 do corrente o Engenho Central, 
de Piracicaba convocou uma reunião 
de seus credores para o dia 31 do cor­
rente. 
Nessa reunião tratar-se-á da conti­

nuação da administração ou venda 
da massa, para liquidação final, na 
fôrma de uma cláusula estipulada 
entie aempreza e credores. 

Nenè está entretido a brincar quando a 
creada lhe vai dizer : 
— Nenê ainda não sabe que tem uma ir-

manzinha? Nasceu agora mesmo. 
— Sim exclamou o pequerruxo batendo as 

palmas, então vou dar a noticia á mamai ! 

U m usurario, precipitando-se sobre o leito 
de um muribundo : 
— Pague-me o dinheiro que me deve... 
0 outro, com voz anímstiosa : 
— Deixe-me morrer em paz. 
— Não espere isso da minha pessoa. Ao 

senhor não o deixarei morrer sinâo de­
pois de rehaver o meu dinheiro ! 

A vida do amor 
Não pode amor viver sem a esperança, 
Porque a própria esperança é* crelle a vida ! 
E quando amor existe, alma ferida 
De amor, geme. padece, mas não cança / 

E quanto ella mais lueta mais alcança 
Coragem pVa victoria indefinida ! 
E basta p'ra alental-a a luz querida 
De uns olhos scintillantes de creança / 

Dor, martyrio, pezar, melancolia, 
Tudo percorre o coração, percorre 
Da humanidade o peito, dia a dia / 

Mas, a todos e a tudo amor soecorre 
Com a vida da esperança, pois, Maria, 
Só morre o amor quando a esperança morre ! 

Conselho d e EstadLo 
O Conselho de Estado votou 

um credito de 206 contos de réis 
para acudir ás o!-ras de salubrida-
de publica, e negou um de 100 
contos para as obras da Faculda­
de de Medicina. 

Ho!s»pocIeí-i 

chegados ao Hotel do Braz; 
Dia is 

Oscar José de Mercênes. 
José Maria Paraíso. 

Dia 19 
Thcodoro Bôer. 
Joaquim de Souza Mello. 

A' ULTIMA HORA 
Esteve esplendida a manifesta­

ção de hontem á noite ao nosso 

illustrado amigo dr. João Tho-

maz de Mello Alves. 

Pessoas de todas as cathegorias 

sociaes tributaram-lhe merecida 

homenagem, testemunhando por 

essa fôrma o apreço e as sympa-

thias que goza nesta cidade o 

emérito magistrado. 

A' hora adiantada em que es­

crevemos impossibilita - nos de 

dar noticia minuciosa dessa signi­

ficativa manifestação p 

que faremos amanhã, en 

seja-nos licito dar public 

munho de que nos assoc 

essa justa homenagem. 

Seccão Livr 

Agradecimento e con­
vite 

Joaquim Elias Galvão de Bar-
ros, agradece a todas as pessoas 
que acompanharam os restos 
mortaes de sua esposa D. Maria 
Galvão Pacheco de Barros ao ce­
mitério municipal. 
Convida a todos os seus paren • 

tes, amigos e todas as mais pes­
soas caridosas para assistirem a 
missa do 7°dia, que emsuffragio a 
sua alma, manda rezar na igreja 
do Carmo, no dia 23, se^unda-
feir*,ás 7 e meia hora da manhã. 
Por este acto de caridade e re­

ligião se confessa eternamente 
agradecido. 

Ytú, 19 de Janeiro de 1888. 
3—i 
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ANNUNCIOS 

NaPadaria Italiana 
DE 

JOÃO DATI 
Vende-se macarrão a 640 rs. o 

kilo e caixa a 5§ooo. 
Por estes dias chegará um sorti-

mento de azeite doce de Lucca, 
fino. 

Rua do Commsrcio 
h frente i Imprensa 

COLONOS 
Na fazenda do Pirahy preeisa-se de 

trabalhadores nacionaes, ou colonos 
italianos. 
A'tratar no Salto, oun'esta cidade 

com osr. dr. Oclaviano Pereira Men­
des. 



l M f t t K N S A Y T U A M A 

1 
Chapéos para senhoras 
Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re­
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras, São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOHO O PREÇO 
Ninguém se engane !... 

Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 
annaes do cornmercio ytuano ! ! ! 

Áo Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Cornmercio 

YTIT 
PHARMACIA 

José Maria Alves,participa aos seus amigos e freguezes,que mu­
dou a sua pharmacia para a casa á rua do Cornmercio, onde residia 
o exm. sr. Dezembargador Brotero, onde espera merecer a mesmo 
confiança e a cumprir as suas ordens. 

Rua do Cornmercio 

YTU' 

61—Rua de Gonçalves Dias—61 
94-Casa Filial Kna dos Oiirfres-94 
MUSICA.—Instrumentos de musica para basda e orchestra. 
Caixas de musica, Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince -nez de todas as qualidades, Binócu­
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para iodos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇAO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para Ilu­
minações a Giorno. 

ÓFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
essim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SILVA MACIEIRA . • 
Successor cio Silva Macieira & O. 

Rio de Janeiro 

ilua Janeira 
Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa­
riz,, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 
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IMPliftIMS/V K T U A N A 

€FTE WhmtM^ 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 

de cabo graxa, etc.,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cyündros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Asentesem S. Pavilo.— T<\ Upton & O. 

Hua Florencio de Abreu, 5fi A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

EMULSÃO DE S 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FÍGADO DE BÂCÂLHAO 
COM 

HYP0PH0SPHIT0S 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite* 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo, 

O grande remeuio pura a cura radi­
cal da TÍSICA, BKONCH1TES, ES-
(KOIULAS, BACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLÜXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFEOÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades cou-
bumjitivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desca^ 
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest beleco os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsao de Scott. 

A venda nas principais boticas e* 
droparias. Loja de Fazendas 

YTU' 
LARGO DA MATRIZ 

Rozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vende á 
preços módicos mudas de rozas j$j$l 

\ especiaes, dispondo de 50 quali- | 
dadespelo menos. 
Para tratar com a an- l 

I nunciante em casa do sr. M 

O K — 

ppplia 
a i » 

-Ü ALFAIATARIA 
DE 

Participemos aos nossos fregueses e ao publico em S f r p A T O x r T a r ^ p i v r A ¥ n r ; q 
ú, que a nossa casa ccmmercial continua receber: : n x x u u i u i ^ r u Y ^ r r x n i o 

24-RuadeS. Bento-24 
geral, ^ 
constantemente sortimento de fazendas, armarinh-, cal­
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por .conseguinte esta­
mos habilitados vender á PREÇOS SEM RIVAL. 

S.PAULO 
Orando variedado otn casomiras, 

pannos» e <ala.a»tics >tinos*. 

Cíoa execução e modicldade nos 
PREÇOS 

W V 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


